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Cerca de 500 pessoas lo-
taram ontem o auditório do 
Ministério da Educação du-
rante a transmissão de car-
go ao novo ministro Hugo 
Napoleão, que substitui o 
ministro interino, Aloísio 
Sotero. Hugo Napoleão as-
sumiu o ministério prome-
tendo dar "força total" ao 
ensino de 1 0  grau. "Hoje só 
9,7 por cento dos alunos que 
ingressam no 1 02  grau con-
cluem o curso, o que é 
gravíssimo", disse o minis-
tro. Ele prometeu também 
dar continuidade ao Pro-
grama de Expansão e Me-
lhoria do Ensino Técnico e 
manter o diálogo com as 
universidades. 

Ministros, parlamenta-
res, reitores e educadores 
participaram da cerimô-
nia, que não contou com a 
presença do presidente do 
PFL, Marco Maciel, repre-
sentado pelo deputado José 
Tinoco (PFL/PE ). Além 
do ministro das Comunica-
ções, Antônio Carlos Maga-
lhães, estiveram presentes 
os ministros da Ciência e 
Tecnologia, Luis Henrique, 
das Relações Exteriores, 
Abreu Sodré, e o preisdente 
do Senado, Humberto Lu-
cena. O ex-ministro da 
Educação, senador Jorge 
Bornhausen (PFL/SC) 
também compareceu. 

Aloisio Sotero transmitiu 
o cargo a Hugo Napoleão 
salientando o trabalho de-
senvolvido por Marco Ma-
ciel e Jorge Bornhausen. 
Ele lembrou ao novo minis-
tro as dificuldades que en-
contrará pela frente, como 
os problemas relacionados 

evasão e á repetência no 
ensino de 1° grau. "Hoje 3 
milhões de alunos repetem 
a primeira série, o que re-
presenta um dispêndio de 
Cz$ 52 bilhões anuais", ob-
servou Sotero. O ex-
ministro interino destacou 
os principais programas 
iniciados por Maciel que 
Bornhausen deu continui-
dade. 

Acompanhado pelos pais, 
Aluizio Napoleão e Regina 
Margarida, e pela mulher, 
Tânia Luiza, Hugo Napo-
leão prometeu enfrentar o 
problema do analfabetis-
mo, da evasão e da repe-
tência. Disse que será um 
amigo dos funcionários do 
MEC e informou que não 
pretende fazer grandes mo-
dificações na máquina ad-
ministrativa. 

EDUCAR 

Ao falar através da ca-
deia de Televisão Educati-
va para todo o Brasil, a 
presidente da Fundação 
Educar, Léda Tajra, afir-
mou que a situação do anal-
fabetismo no Brasil é sim-
plesmente preocupante, já 
que existem no Pais cerca 
de 30 milhões de jovens e 
adultos que nunca freqüen-
taram uma sala de aula ou 
que dela foram excluídos 
prematuramente. "A alfa-
betização é um dever do 
Estado e, também, de toda 
a sociedade civil. Para se 
reverter o atual quadro, é 
preciso um esforço conju-
gado, para que todos os 
anos não surjam novos con-
tingentes de analfabetos". 


